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Capacitação rural Cuidados com
crianças nas
férias

Com o aumento das atividades de lazer duran-
te as férias escolares, o Corpo de Bombeiros
orienta pais e responsáveis a redobrarem os cui-
dados para prevenir acidentes com crianças.
PÁGINA 7

O 2º Festival Gastronômico e Cultural de Mira-
bela será realizado nos dias 18 e 19 de julho, reu-
nindo 20 pequenos empreendimentos com pra-
tos elaborados a partir de ingredientes típicos
d a r e g i ã o . O s p a r t i c i p a n t e s r e c e b e r a m
capacitações do Programa Prepara Gastrono-
mia, do Sebrae Minas. PÁGINA 9

Produtores de duas
cooperativas da agri-
cultura familiar de Bo-
caiuva participam de
capacitações promovi-
das pelo Sebrae Minas,
em parceria com a Pre-
feituraeaEmater.Aini-
ciativa oferece consul-
torias e treinamentos
em gestão, finanças,
planejamentoe comer-
cialização para fortale-
cerasentidades.Oobje-
tivo é ampliar o acesso
a mercados, melhorar
aorganizaçãofinancei-
ra e impulsionar o de-
senvolvimento susten-
tável dos empreendi-
mentos.PÁGINA 3

Festival valoriza
sabores do
Norte deMinas

Oministro doTribunal de Contasda União (TCU), Au-
gusto Nardes, participou de encontro com gestores na
Amams, para discutir governança e gestão pública. Ele
destacou que planejamento, liderança, estratégia e con-
trolesãoessenciais parafortalecera administraçãomu-

nicipaleevitarerros.Oeventotambémabordoutranspa-
rência,participaçãoda sociedade equalificação dosges-
tores.RepresentantesdaAmamsedeconsórciosdesaú-
dedefenderamaadoçãodeboaspráticasparaampliara
eficiênciadosserviços públicos.PÁGINA 4

TCUorienta
gestores no
Norte deMinas
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OEntre Gerais eQuintais é umahomenagemaos

sabores que nasceramnos quintais e nas cozinhas

doNorte deMinasTCUdefende governança para administração públicamais transparente

Liberdade, identidade e afeto no cinema
brasileiro contemporâneo

Comsete anos de atuação e 120 cooperados, a CooperativaAgropecuária de

EngenheiroDolabela Projeto deAssentamento Betinho (Cooperdola) temo

quiabo comoprincipal produto
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Opinião

Maria InêsVasconcelos*

A democracia não foi muito amiga das
mulheres ao longo da história. Estive-
mos à margem da vida democrática bra-
sileirapormuitotempo.Até1932quando
conquistamosodireitoaovotofomosex-
cluídas dos espaços de decisão política.
Isso significa que não podíamos interfe-
rirnosrumos danação,pois alémdenão
votar não podíamos ser eleitas. E tudo
quenossobravaerafé,militânciaeparti-
cipação em movimentos sociais. Nízia
Floresta, por exemplo, foi uma feminista
e fundou a federação brasileira para o
progresso feminista. Mas até o século xx
estávamos de fora.

Asmulheresconquistaramodireitoao
voto apenas em 1932, muito depois dos
homens. A política frequentemente fun-
ciona por relações construídas ao longo
de décadas, tradicionalmente domina-
das por homens.

Atualmente,elasrepresentamcercade
53% do eleitorado brasileiro, e conti-
nuam sendo minoria nos cargos políti-
cos. Em 2026, as mulheres ocupam ape-
nas 18% das vagas no Congresso Nacio-
nal, colocando o Brasil na 139˚ posição
global em representatividade feminina.

Com a proximidade das eleições este
ano,o cenário políticose concentra prin-
cipalmente no papel das mulheres não
apenas como eleitoras majoritárias, mas
como as principais defensoras da demo-
cracia. O debate nacional insere a igual-
dadedegêneronocentrodagestãopúbli-
ca, buscando transformar a presença fe-
minina de estática para critério decisivo
de poder.

Abaselegalestánoartigo10,§3º,daLei
nº9.504/1997(LeidasEleições),quedeter-
minaquecadapartidooufederaçãodeve
preencher o mínimo de 30% e o máximo
de70%decandidaturasdecadasexonas
eleições proporcionais.

Issoquerdizeremtesequenenhumse-
xopodetermenosde30%dascandidatu-

ras apresentadas pelo partido. Mas isso
nãogaranteabsolutamentenada!Aleire-
serva 30% das candidaturas.

Por isso, um partido pode lançar 30%
de mulheres candidatas e, ainda assim,
eleger um número muito menor de mu-
lheres. Em suma, o Brasil adotou cota de
entrada (candidaturas), mas não cota de
resultado (cadeiras).

Mesmo sendo maioria da população e
do eleitorado, as mulheres permanecem
sub-representadas nos cargos legislati-
vos.Metaforicamenteconvidaramamu-
lher brasileira para um baile democráti-
co, mas a maioria das cadeiras ela não
conseguirá ocupar. De qualquer forma
celebramos. São conquistas importan-
tes,quetransformaramaposiçãofemini-
nanasociedadeeampliaramsuavoznas
instituições.

Hoje podemos votar. Parece um gesto
simples, mas é o resultado de décadas de
lutademulheresqueacreditaramquede-
mocracia também significa participa-
ção. A força da mulher está na liberdade
de escolher; essa sim é a essência da de-
mocracia.

*Advogada e escritora

GitanoGama*

Há uma ideia no mercado corporati-
vo, de que os dados são o novo petróleo.
Emboraafrasefaçasentidoemdetermi-
nados contextos, acredito que ela carre-
gaumalimitaçãoimportanteporqueda-
dos,porsisó,nãogeramvalor.Oquereal-
mentetransformanegócioséacapacida-
de de compreender as pessoas por trás
deles.

Muitasempresasconstruíramsuases-
tratégias comerciais baseadas em per-
cepções internas, experiências passadas
e até mesmo em convicções pessoais de
gestores. Em muitos casos, isso funcio-
nou.Masoconsumidordehojeédiferen-
te, ele está mais informado e possui ex-
pectativas muito mais altas em relação
às marcas que consome. Continuar to-
mando decisões sem entender quem é
esse cliente pode ser considerada uma
desvantagem no mercado.

Oquemaischamaaatençãoéquemui-
toslugaresaindafalamsobrecentralida-
de no cliente, mas continuam tratando
sua base de consumidores de forma ge-
nérica. Criam campanhas e ofertas para
todos ao mesmo tempo que não conver-
sam verdadeiramente com ninguém.
Afinal, pessoas diferentes possuem ne-
cessidades diferentes, momentos dife-
rentes e expectativas diferentes. Ignorar
isso significa desperdiçar oportunida-
des.

O consumidor não espera que uma
marcasaiba tudosobre suavida, mases-
pera que ela seja capaz de oferecer solu-
ções coerentes com aquilo que busca. É
justamentenessepontoqueocomporta-
mento do cliente se torna o truque de
mestre. Observar hábitos de consumo,
frequência de interação, interesses de-
monstrados e preferências permite to-
mar decisões mais conscientes.

Naminhavisão,esseéumdosmaiores
desafios das empresas atualmente. Exis-
te uma diferença enorme entre disponi-
bilizar um produto ao mercado e cons-
truirumapropostaquefaçasentidoege-
re resultado.

Quando uma organização entende is-
so, a lógica comercial muda completa-
mente. A pergunta deixa de ser “o que

podemos vender?” e passa a ser “o que
realmente agrega para o cliente neste
momento?”. Parece uma mudança sutil,
mas é uma grande transformação, por-
que afeta o desenvolvimento de produ-
tos, as estratégias de fidelização, as cam-
panhasdemarketingeatéaformacomo
as empresas medem seus resultados.

Bom, para auxiliar e dar conta de to-
dos os clientes, investir em ferramentas
de análise de dados e inteligência artifi-
cial permite identificar padrões que difi-
cilmente seriam percebidos apenas pela
observação humana. Mas, existe um
equívoco ao acreditar que a tecnologia
substitui a estratégia. Não substitui. Ela
aumenta a capacidade de entendimen-
to, mas continua sendo responsabilida-
de humana transformar informações
em decisões.

Clientes permanecem quando perce-
bem valor, quando são compreendidos,
quando sentem que não são apenas
mais um registro dentro de uma base de
dados.

Em um mercado de alta concorrência,
a diferença entre crescer de forma con-
sistente ou não ter relevância pode estar
justamente na capacidade de enxergar
além dos números.

*CEO e Founder da Stations Cloud

No Brasil, as mulheres
são maioria na

população e minoria
na política
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Mas o consumidor de hoje
é diferente, ele está mais
informado e possui
expectativas muito mais
altas em relação às marcas
que consome. Continuar
tomando decisões sem
entender quem é esse
cliente pode ser
considerada uma
desvantagem no mercado

Mesmo sendo maioria da
população e do eleitorado,
as mulheres permanecem
sub-representadas nos
cargos legislativos.
Metaforicamente
convidaram a mulher
brasileira para um baile
democrático, mas a
maioria das cadeiras ela
não conseguirá ocupar
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PRETO NO
BRANCO

Cooperativas de
Bocaiuva apostam
em capacitação

Agronegócio

Parceria oferece consultorias e treinamentos
em gestão, finanças e comercialização

u Existe um ditado popular que diz: “o pior cego é
aquelequenãoquerver”.A fraseencaixabemnano-
vela,criadaealimentadapeloPT,quediz respeitoàs
tarifas impostas pelos Estados Unidos ao Brasil. A
ideiadealimentaroassuntovemdaengenhariapolí-
ticapetistaquevernaquestãoumaformademanter
opresidenteLula(PT)nosholofotesdoprocessoelei-
toral,eaomesmotempotentarjogaraculpanafamí-
liaBolsonaro.Definitivamenteanegociaçãonãointe-
ressaaoGoverno,pois jogariaporterraseuprincipal
discursodecampanha.Nãoéporacasoqueconstan-
tementequandooassuntoélevantadotantoopresi-
dentequantoseusassessorescuidamlogodealfine-
tar o presidente Tramp. Lula sabe que quem vai pa-
garacontadotarifaçonãoéele,massimosexporta-
dores eos trabalhadores atingidos.

Coteminas
Osex-funcionáriosdaCoteminasqueforamdispen-

sadossemreceberoacertoviramacenderumaluzde
esperançananovela que começou em2008 quando
iniciouadesativaçãogradualeoscortesdefuncioná-
rios da empresa em Montes Claros. É que a 2ª Vara
EmpresarialdeBeloHorizonteliberou,naquinta-fei-
ra (16), a peça da recuperação judicial da empresa.
UmadasofertanteséamineradoraVale.Oprédiodo
grupoondefuncionavaaCotenorestásendocoloca-
doparaquitar débito trabalhista.

Pressionando para negociar
É evidente que nenhum analista político entende

como verdade a possibilidade da federação União
BrasilePPlançaremoex-secretáriodeGovernoMar-
celo Aro (PP), comocandidato aoGovernodeMinas.
Deputados federaisdeUniãoBrasil ePP levaramà

cúpula nacional da federação, nesta quinta-feira
(16), a ideia de lançar o ex-secretário de Estado de
GovernoMarcelo Aro, doPP, comocandidato aogo-
vernador de Minas Gerais. Divulgaram que Ciro No-
gueira (PP) e AntônioRueda (UB)endossaramapro-
posta.Atéproveocontrárioapossibilidadedoproje-
todarcertoépraticamentezero.Aronãotemmuscu-
laturapara “enfrentar abrincadeira”.

PL a deriva
Pelomenos por enquanto o PL deMinas Gerais se

encontraàderivasemsaberqualcaminhoadotarna
disputamajoritária no Estado. Opartido haviamar-
cadoparaodia 23a suaconvençãoeagora transfe-
riupara odia 27, dois dias apóso encontro estadual
doRepublicanos,sigladosenadorCleitinho,queain-
da não decidiu se será candidato ao Governo. O PL
ainda alimenta o sonho de pousar no palanque do
senador com a candidatura à presidência de Flávio
Bolsonaro (PL). O partido bolsonarista fala que em
caso de não conseguir acordo tem como carta na
manga o lançamento de candidatura própria, seja
comoex-prefeitodeBetim,VittorioMedioli,ouopre-
sidentelicenciadodaFederaçãodasIndústriasdeMi-
nas Gerais (Fiemg), Flávio Roscoe. Entendo que são
dois bons nomes para composição e não cabeça de
chapa.OresumoéqueoPLperdetempocomaincer-
tezade suaspretensões.

Narrativa

Osprodutores procuram, comas capacitações, profissionalizar aindamais o negócio rural

Vanessa Araújo

vanraraujo@gmail.com

Centenas de peque-
nos produtores rurais
que fazem parte de
duas cooperativas da
agricultura familiar
em Bocaiuva partici-
pam, desde junho deste
ano, de uma série de
capacitaçõesparaforta-
lecer as ações das enti-
dades e promover o de-
senvolvimento susten-
tável. A iniciativa é rea-
lizada pelo Sebrae Mi-
nas, em parceria com a
Prefeitura e a Emater, e
partedasaçõesenvolve
o treinamento em ges-
tão do capital, análise
de investimentos, cus-
tos e precificação, pon-
tosquesetornaramain-
da mais essenciais para
as cooperativas.

Inicialmente, o Se-
braerealizouvisitastéc-
nicas às cooperativas
paraidentificarosprin-
cipais gargalos, desa-
fios e oportunidades de
desenvolvimento. Com
base nesse diagnóstico,
foi elaborado um plano
de trabalho para 2026,

contemplando ações de
capacitação, consultorias
eacompanhamentotécni-
codirecionadasàsnecessi-
dades dos produtores.

De acordo com o analis-
ta do Sebrae Minas Diego
Corrêa Guimarães, esse
modelo possui grande po-
tencial de ser replicado
em outros municípios e
cooperativas rurais. “Para
isso,éimportantequeexis-
ta uma demanda organi-
zada dos produtores ru-
raisou o interesse de insti-
tuições parceiras. A partir
dessa mobilização, pode
ser realizado um diagnós-
ticodarealidadelocal ees-
truturadoumplanodetra-
balho adequado às neces-
sidades de cada territó-
rio”, esclarece.

Com sete anos de atua-
ção e 120 cooperados, a
C o o p e r a t i v aA g r o p e -
cuária de Engenheiro Do-
labela Projeto de Assenta-
mentoBetinho(Cooperdo-
la) tem o quiabo como
principal produto, comer-
cializado via consignação
na Companhia de Entre-
postos e Armazéns Gerais
de São Paulo (CEAGESP),
com volume anual entre

25 e 30 mil caixas.
De acordo com o presi-

dente da entidade, Pedro
Amauri de Oliveira, a coo-
perativa busca uma atua-
çãomaiseficazeprofissio-
n a l , e p o r m e i o d a s
capacitações será possível
entender melhor e organi-
zar as finanças. “Após as
consultorias, vamos ini-
ciar um novo ciclo admi-
nistrativo e esperamos ter
uma cooperativa mais se-
gura financeiramente”,
afirma.Acooperativatam-
bém atua no fornecimen-
to de frutas e verduras pa-
ra os programas Progra-
maNacional de Alimenta-
ção Escolar (PNAE) e Pro-
gramadeAquisiçãodeAli-
mentos(PAA),alémdepar-
cerias com cozinhas soli-
dárias em diversas cida-
des mineiras, adaptando
suaproduçãosazonalaes-
sas demandas.

Ascapacitaçõessãodire-
cionadasparaáreasdeges-
tão administrativa, plane-
jamento, organização, li-
derança, finanças, marke-
tingevendas.ACooperati-
va dos Agricultores Fami-
liares de Morro Alto (Coo-
pfama) também participa

do programa, que envolve
consultorias presenciais
para representantes das
cooperativaseoficinasco-
letivas abertas aos coope-
rados. “O objetivo é prepa-
rar os produtores para
conquistar novos merca-
dos, aumentar o fatura-
mento e organizar o con-
trole financeiro da coope-
rativa”, destaca o analista
Diego Corrêa.

SOBRE O PAA E PNAE

O Programa de Aquisi-
ção de Alimentos (PAA) é
uma política pública fede-
ral do Brasil que compra
alimentos da agricultura
familiar e os doa para pes-
soas em vulnerabilidade
social. Já o Programa Na-
cional de Alimentação Es-
colar (PNAE) garante ali-
mentação e ações de edu-
cação nutricional a estu-
dantes da educação bási-
ca pública. Coordenado
pelo Fundo Nacional de
Desenvolvimento da Edu-
cação (FNDE), o progra-
ma exige que pelo menos
30% dos recursos sejam
aplicados na compra de
produtos da agricultura
familiar. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

DIVULGAÇÃO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Gestão pública

Nardes diz que governança fortalece a gestão pública

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

“Entender a gover-
nança ajuda a coman-
dar o município, tomar
decisões assertivas e
não cometer equívo-
cos”. A fala do Ministro
do Tribunal de Contas
da União, Augusto Nar-
des,norteouoencontro
de gestores nesta últi-
ma sexta-feira (17), na
AssociaçãodosMunicí-
piosdaÁreaMineirada
Sudene (Amams), em
Montes Claros. A visita
de Nardes ao Norte de
Minas tem o objetivo
de esclarecer pontos
sensíveis da adminis-
traçãopública,paraele-
var as condições de go-
vernabilidade e orien-
tar gestores.

ParaoMinistro,aboa
gestão passa pelo co-
nhecimento das ferra-
mentas disponíveis e
planejamento de ações,
que não deixem os ges-
tores reféns de equívo-
cos. “Como direcionar
200,300,1500funcioná-
rios se não conhecer as
regras? Tem que ter
uma boa estrutura de
assessoria e conhecer
bem a administração, a
gestão”,disse,destacan-
do que o Norte de Mi-
nas tem potencial e um
dos caminhos é se espe-
lhar em estratégias que
deram certo. “Tem mu-
nicípios vitoriosos co-
mo Arinos, onde o pre-
feitoimplantouagover-
nança. Quem implanta
a governança passa a
servitoriosoeéessacul-
tura que estou tentan-
do trazer para cá”, ci-
tou. O conceito de go-
vernança para o Tribu-

nal vai além do cumpri-
mento da lei. O entendi-
mento do Ministro apon-
ta para três pilares. O da
liderança, que consiste na
visão de longo prazo; a es-
tratégia, que se ampara na
definição de objetivos cla-
roseprioridades;econtro-
le, com monitoramento
de resultados, gerencia-
mento de risco e correção
de problemas. Nardes de-
fende a governança cola-
borativa, com participa-
çãodediferentesentes,co-
mo universidades, empre-

sas e sociedade na discus-
são de pautas complexas
com foco no desenvolvi-
mentoesoluçãodeproble-
mas.

Assessor do Consórcio
Municipal Aliança para a
Saúde, que atende 67 cida-
des na região metropolita-
na de Belo Horizonte, Gui-
lherme Quaresma pon-
tuouquetodotipodeservi-
ço público é custeado pelo
SUS, com dinheiro da po-
pulação. Nesse contexto,
disse: “É preciso que a po-
pulação sinta e perceba

que a prestação de serviço
está sendo feita de manei-
ra adequada e, por meio
da transparência, possa
nos fiscalizar e cobrar re-
sultados de excelência”,
disse. Guilherme ainda
pontuou que o SAMU da
capital foi implantado se-
guindo o modelo do SA-
MU Macronorte, instala-
do em Montes Claros.

Caio Cunha, prefeito de
SãoJoãodoPacuí,salienta
quea própriaconstituição
estipulaparâmetrosresul-
tantesnaqualidadedages-

tão, entre eles, a transpa-
rência, por onde a popula-
çãoacompanhaosinvesti-
mentos e iniciativas da
gestão, e legalidade. Nesse
cenário, ele conta que há
uma situação comum em
municípios de pequeno
porte, como Pacuí. “Por
ser uma cidade em que a
gente conhece todo mun-
do, conhecemos também
as dificuldades e proble-
mas de cada um. Às vezes
as pessoas querem que vo-
cê resolva o problema par-
ticular dela, mas nós, ges-

tores, temos que resolver
o problema da coletivida-
deeestarmosatentosàsre-
gras”, frisou.

P a r a R o n a l d o M o t a
Dias, presidente da Ama-
ms, “é papel da entidade
capacitar os gestores para
alinhar o discurso, já que
muitas vezes o TCU está
distantedaquiloqueagen-
te entende e, mostrar tam-
bémarealidadedosmuni-
cípiosparaoTribunal.Afi-
nar o discurso contribui
para uma gestão pública
eficiente”.

Minas do Norte

MÁRCIA VIEIRA

Ministro do TCUdefendeplanejamento aliadoa acompanhamentode resultados

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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No último dia 14, foi realizada a solenidade de
possedoConselhoDeliberativodaCasadaAmiza-
de de Montes Claros para a gestão 2026/2028. A
presidente empossada é Vandete Gomes de An-
drade Santana.
Acerimônia reuniu rotarianos, familiares eami-

gos em um momento de celebração e renovação
docompromissocomotrabalhosocialda institui-

ção.
Em seu discurso, Vandete agradeceu a confiança

recebida,homenageouaex-presidenteLurdinhape-
lo legado de dedicação à Casa da Amizade e desta-
coua importânciados39anosdoConselhoDelibera-
tivo.
Anovapresidente reafirmouocompromissode for-

talecer as ações sociais, ampliar o alcance doBanco

de Cadeiras de Rodas, incentivar a participação dos
associados eatuar comdiálogo, transparência e es-
pírito de equipe. Inspirada pelo lema rotário “Crie
Impacto Duradouro”, ela ressaltou que a missão da
entidade é servir à comunidade com amor, ética e
responsabilidade.
Ao final da solenidade, foi servido um jantar de

confraternização aos convidados.

PossedoConselhoDeliberativodaCasadaAmizadedeMontesClaros

TenCelDante Sarubi Filho e a esposa, Iara Polyana, Vandete e o

esposoWagner Santana, Lindair BatistaNeves Gondimeo esposo

Cel Gondim

VeraNice dos Santos, Simone

Martinele, Vandete Santana e Suely

Furtado

ApresidenteVandeteGomes deAndrade Santana recebeu o

carinhodos amigos, familiares e rotarianos

Rita Tavares, Leni Tolentino, FernandaResende e

Vandete Santana

MaristelaAzevedo,Maria Coelho,

Andreia eAlice

Bruno Santana e Edla, Vandete e

Wagner SantanaEdwiges Couto, Simone, Socorro Carvalho e Celeste Brant

Ao lado da presidente, estão Celeste Brant, Jaqueline, Alice e Luiza

Gente & Ideias Drika Queiroz
genteideiascomunicacao@gmail.com
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Amáquinadelavarroupaséumdoseletrodomés-
ticos mais presentes na vida moderna. Milhões de
pessoas a utilizam diariamente sem imaginar que,
em seu interior, ocorrem processos químicos e
microbiológicosmuitomaiscomplexosdoqueapa-
rentam.
Pela minha própria experiência, e em conversa

com amigos, poucos de nós higienizamos correta-
mente a máquina conforme as recomendações do
fabricante.Comoconsequência, àsvezesas roupas
saem aparentemente limpas, mas sem o cheiro de
frescor esperado, e a própria máquina começa a
apresentarmanchasescuras,quemuitosdesconhe-
cemseremcausadaspormicrorganismosacumula-
dos emdiversas de suas partes. A lógica é simples:
afinal,seamáquinaestáconstantementeemconta-
to com água e detergente, por que precisaria ser
limpa? Não bastaria passar umpano após o uso?
Em um artigo recente publicado na revista Anti-

biotics, pesquisadores ingleses reuniram resulta-
dosdedezenasdeartigossobreosprocessosquími-
cos e microbiológicos que ocorrem nas máquinas
delavar, incluindoaformaçãodebiofilmes,osurgi-
mento de maus odores e o papel dos detergentes.
Por razões ambientais, econômicas e também por
mudanças nos hábitos de consumo, tem havido
nos últimos anos uma tendência ao emprego de
ciclos de lavagem em temperatura ambiente. Nes-
sa condição, parte dos microrganismos presentes
nas roupas pode sobreviver ao processo de lava-
gem.Asobrevivênciadessesmicrorganismos,asso-

ciadaaoacúmulode resíduosorgânicosao longodos
sucessivos ciclos de lavagem, favorece a formaçãode
biofilmesnasmáquinas, responsáveispelasmanchas
escuras em partes do equipamento, assim como pelo
mau cheiro das roupas.
O processo de formação desses biofilmes, onde co-

munidades de bactérias e fungos ficam protegidas, é
complexoese inicia comodepósitode resíduosorgâ-
nicos, minerais e até componentes dos detergentes
emdiferentespartesdamáquina. Como tempo, essas
substâncias formamuma fina película aderida às su-
perfíciesinternas.Trata-sedeumfenômenoessencial-
mente químico. Moléculas orgânicas adsorvem-se às
superfíciesplásticas,metálicasedeborracha,modifi-
cando suas propriedades químicas e físico-químicas.
Em outras palavras, antes mesmo que as bactérias
apareçam, a química já preparou o terreno.
Essa película cria condições favoráveis para a ade-

sãodemicrorganismos.Umavez fixados, elespassam
aproduzirsubstânciaspoliméricas,comopolissacarí-
deos, glicoproteínas e ácidos nucleicos, que funcio-
nam como uma espécie de cola biológica, formando
estruturas conhecidas como biofilmes. Esses biofil-
mes se desenvolvem em locais constantemente úmi-
dos, como as borrachas de vedação das portas e os
compartimentos destinados ao detergente. Longe de
serem uma exceção, os biofilmes constituem a forma
predominante de organização das bactérias nanatu-
reza.
Esses microrganismos metabolizam componentes

dosuor,dagordurahumanaedeoutrosresíduosorgâ-

nicos, produzindo compostos orgânicos voláteis res-
ponsáveis pelos maus odores. Entre eles estão amô-
nia, compostos sulfurados, cetonas e diferentes áci-
dos orgânicos. São essasmoléculas que podem fazer
com que roupas aparentemente limpas não transmi-
tama sensação de frescor esperada.
Essasmudanças refletemum importanteavançodo

ponto de vista da sustentabilidade. O desafio agora é
desenvolverdetergenteseprogramasde lavagemca-
pazes de conciliar economia de água e energia coma
remoção eficiente de resíduos orgânicos e o controle
da formação de biofilmes.
Nessecontexto,arecomendaçãodehigienizarperio-

dicamenteamáquinaganhasentido.Produtosdelim-
peza recomendados pelos fabricantes, como a água
sanitária,nãoatuamapenaseliminandomicrorganis-
mos.Comoagentesoxidantes,ajudamadegradarresí-
duos orgânicos acumulados nas superfícies internas,
dificultando a formação de biofilmes e reduzindo a
produção das moléculas responsáveis pelos maus
odores.
A máquina de lavar não é apenas um equipamento

doméstico.Elatambéméumpequenoecossistemaon-
de a química e a microbiologia interagem continua-
mente. Compreender esse processo ajuda a explicar
por que amanutenção periódica recomendada pelos
fabricantes não é ummerodetalhe,mas parte impor-
tante do funcionamento adequado do sistema.

Para sabermais: Verran et al. Antibiotics, v. 13, 1227,

2024.

A química invisível da máquina de lavar roupas

Ciência e Cultura Luiz Cláudio de Almeida Barbosa

lcab@outlook.com
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Prevenção e cuidados

Na roça, Brian corre livre e seguro, longe de piscinas e domovimento da cidade.Na piscina, a supervisão é

sempre de perto, comigo e comopai

Geral

LeonardoQueiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

As férias escolares re-
presentam um dos pe-
ríodos mais aguarda-
dos pelas crianças. É
tempo de brincar, via-
jar, visitar familiares,
frequentar clubes, par-
ques e aproveitar mo-
mentos de lazer. No en-
tanto, enquanto a roti-
na muda e o tempo li-
vre aumenta, cresce
também o risco de aci-
dentesenvolvendoopú-
blico infantil.

Segundo o tenente
Kollek Pereira, do Séti-
mo Batalhão do Corpo
de Bombeiros Militar
(7º BBM), a prevenção
continuasendoaprinci-
pal aliada para evitar
ocorrências. “De acor-
docomaSociedadeBra-
sileira de Pediatria, cer-
ca de 5,3 mil crianças
morrem por acidentes
noambientedoméstico
todos os anos no Brasil,
enquanto aproximada-
mente137milsãohospi-
talizadas em decorrên-
cia de quedas, queima-
duras, cortes, intoxica-
ções,afogamentos e ou-
tros acidentes. A me-
lhor forma de preven-
ção é a combinação en-
tre supervisão constan-
te, adequação do am-
biente doméstico e
orientação às crianças
sobre os riscos presen-
tes em cada atividade”,
destaca.

Em casa, os cuidados
devemcomeçarpelaor-
ganização dos ambien-
tes. Produtos de limpe-
za,medicamentos,obje-
tos cortantes e ferra-
mentas precisam per-
manecer fora do alcan-

ce das crianças. Os am-
bientes que mais regis-
tram acidentes são cozi-
nhas, banheiros, corredo-
res e escadas. Também é
importante instalar redes
de proteção em janelas e
sacadas, utilizar portões
de segurança em escadas
e evitar que as crianças
permaneçam na cozinha
durante o preparo das re-
feições.

Outro ponto de atenção
são as piscinas. O reco-
mendado é que nenhuma

criança permaneça sozi-
nha próxima à água, mes-
moquesaibanadarouuti-
lize boias. “A maioria dos
afogamentos envolvendo
crianças acontece em pis-
cinasresidenciais.Parare-
duzir esse risco, é funda-
mental manter supervi-
são constante e instalar
barreirasfísicas,comocer-
cas, grades ou telas de pro-
teção, impedindo o acesso
à piscina sem a presença
de um adulto. Dispositi-
vos infláveis não substi-

tuem a vigilância perma-
nente”, reforça o tenente
Kollek.

Durante passeios, o uso
correto da cadeirinha no
veículo, do cinto de segu-
rança e de equipamentos
de proteção, como capace-
tes e joelheiras ao andar
de bicicleta, patins ou ska-
te, também é indispensá-
vel para reduzir os riscos
de acidentes.

O Corpo de Bombeiros
chama atenção ainda pa-
ra as brincadeiras típicas

das férias. “Empinar pipas
deve acontecer apenas em
locais abertos e seguros,
longe da rede elétrica e do
trânsito. O uso de cerol e
linha chilena é proibido
por lei e representa um
grave risco de acidentes.
Os pais também precisam
ficar atentos ao perigo de
quedas de lajes, atropela-
mentos e cortes durante
essa brincadeira”, alerta o
oficial.

Além das orientações
dosbombeiros,aexperiên-

cia das famílias mostra
que pequenas atitudes fa-
zem diferença na preven-
ção. Nívea Martins, mãe
de Brian, de quatro anos,
conta que procura adap-
tar a rotina das férias para
oferecer mais segurança
aofilho.“Nasférias,procu-
ro redobrar os cuidados
comoBrian.Sempreman-
tenhoasupervisão,princi-
palmente quando ele está
brincando, e evito que te-
nhaacessoalocaisouobje-
tos que possam oferecer
riscos. Gosto de levá-lo pa-
ra a roça, onde ele pode
correr, explorar a nature-
za e brincar com mais se-
gurança, longe de pisci-
nas, tomadas e do movi-
mento da cidade. Quando
vamos à piscina, esse mo-
mento acontece sempre
comasupervisãoconstan-
te minha e do pai dele”, re-
lata.

Ela também explica que
manterumarotinaorgani-
zada auxilia a conciliar di-
versão e segurança. “Pro-
curo manter horários pa-
ra as refeições, o descanso
e as brincadeiras. Tam-
bém escolho atividades
adequadasparaa idadedo
Brian e, sempre que possí-
vel, participo desses mo-
mentos com ele. Acredito
que, com organização e
acompanhamento dos
pais, as crianças conse-
guem aproveitar as férias,
gastar energia e criar boas
lembranças de forma se-
gura e tranquila”, afirma.

Alémdaprevenção,éim-
portante que os responsá-
veis saibam como agir em
situações de emergência e
tenham sempre à mão os
telefones do Corpo de
Bombeiros, pelo 193, e do
Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência (Sa-
mu), pelo 192.

ARQUIVO PESSOAL

Fériasescolaresexigematenção redobradaparaprevenir acidentes comcrianças
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Espetáculo e intimidade

Comodiretora, Glória Pires constrói umanarrativa estruturada a partir dos sentimentos da protagonista

comhumor, romance e observação social

Cosmopolita

Elpidio Rocha

cinemacomentado@gmail.

com

Produção que acom-
panha a trajetória de
Ney Matogrosso, um
dos artistas mais revo-
lucionários da música
brasileira, “Homem
com H” (2025) procura
revelar a construção de
uma personalidade ar-
tística que transfor-
mou a liberdade de ex-
pressão em linguagem
estética e política. Diri-
gido por Esmir Filho, o
filme parte da infância
marcada pelos confli-
tos com o pai militar
até o reconhecimento
nacional como vocalis-
ta dos Secos & Molha-
dos. Posteriormente,
em carreira solo, a nar-
rativa apresenta um ar-
tistaquefezdasuaiden-
tidade um ato de resis-
tência permanente.

Interpretado por
Jesuíta Barbosa, Ney é
uma figura que desafia
convenções de gênero,
comportamento e se-
xualidade no período
marcado pela ditadura
militar e pelo conserva-
dorismo social. O filme
acompanha também
suas relações afetivas,
os impactos da epide-
mia de AIDS sobre sua
geração e a busca per-
manente pela autono-
mia criativa.

A cinebiografia musi-
cal se consolidou como
umdosgênerosmaisre-
levantesdocinemabra-
sileiro contemporâneo.
Obras como “2 Filhos
de Francisco” (2005),
“Elis” (2016), “Meu No-
meéGal”(2023),etc.,de-
monstram o interesse
em revisitar persona-

gens dos diversos estilos
musicais. “Homem com
H” destaca a carreira de
Ney Matogrosso enfati-
zando sua contribuição
para o debate sobre diver-
sidade,expressãoartística
e direitos individuais, o
que valoriza a representa-
ção cinematográfica co-
mo espaço de preservação
da memória cultural e de

reflexão sobre as transfor-
mações da sociedade bra-
sileira.

O cineasta Esmir Filho
privilegia uma narrativa
sensorial, marcada pelo
diálogo entre música, per-
formance e imagem. Figu-
rinos, maquiagem, ilumi-
nação e encenação re-
criam diferentes momen-
tos da carreira do cantor

celebrando a potência
transformadora da arte e
reforçando como a liber-
dade criativa pode desa-
fiar preconceitos, romper
padrõesculturaiseperma-
necer atual para diferen-
tes gerações.

EstreiadeGlóriaPiresna
direção de longas-metra-
gens, “Sexa” (2025) é uma
comédia romântica que

utilizaohumorparadiscu-
tirenvelhecimento,afetivi-
dade e autonomia femini-
na. A protagonista, Bárba-
ra,umamulherde60anos,
acredita que abrir mão da
vida amorosa é a melhor
maneira de preservar sua
relação com o filho. Po-
rém, ao se apaixonar por
um homem mais jovem,
passa a enfrentar os julga-

mentossociais dirigidos às
mulheresmaduras quede-
safiam expectativas tradi-
cionais sobre amor, desejo
e envelhecimento.

A narrativa acompa-
nha o processo de redesco-
bertadapersonagemques-
tionandopadrõesqueasso-
ciamamaturidade femini-
na à invisibilidade afetiva
eapresentandoumaperso-
nagem que reivindica o di-
reito de viver plenamente
seusdesejossemabrirmão
daprópriaidentidade.Ale-
veza da comédia serve de
contraponto para abordar
preconceitosaindapresen-
tes na sociedade brasileira.

Comodiretora,Glória
Piresconstróiumanarrati-
va estruturada a partir dos
sentimentosdaprotagonis-
ta com humor, romance e
observação social; ao colo-
car a mulher madura no
centro da narrativa, o fil-
me aborda o envelheci-
mentocomoetapadepossi-
bilidades e rompe com re-
presentações tradicionais,
que restringem a presença
feminina às personagens
secundáriasouestereotipa-
das.

Oferecendo entreteni-
mento e reflexão, “Sexa”
convida o público a enca-
rar preconceitos de idade e
gênero,demonstrando
queoamor,odesejoearea-
lizaçãopessoalnãoperten-
cem exclusivamente à ju-
ventude, mas acompa-
nham todas as fases da vi-
da.

DIVULGAÇÃO

Do brilho dos palcos à redescoberta do amor, o cinema fala de liberdade

Mostra Grande Otelo, 28 de

julho (terça)

Museu Regional do Norte de

Minas

18h30 – Homem com H

20h45 – Sexa

u SERVIÇO
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Culinária regional

OFestival trará ingredientes típicos doNorte deMinas Gerais, comoo pequi, cachaça,mandioca, rapadura,

tapioca, castanhade baru, coquinho azedo e a famosa carne de sol, símbolo deMirabela

Vanessa Araújo

vanraraujo@gmail.com

Vinte pequenos em-
p r e e n d i m e n t o s d e
Mirabela vão apre-
sentar pratos desen-
volvidos com ingre-
d i e n t e s t í p i c o s d o
Norte de Minas du-
rante o 2º Festival
Gastronômico e Cul-
tural, que será reali-
zado nos dias 18 e 19
de julho, na Praça
Bom Jesus. Os partici-
pantes passaram por
capacitações e con-
sultorias do Progra-
ma Prepara Gastro-
nomia, do Sebrae Mi-
nas, voltadas ao for-
talecimento dos ne-
gócios e à valoriza-
ção da culinária re-
gional.

“O Festival é o resul-
tado de um trabalho
construído ao longo
dos últimos meses pe-
lo Sebrae, em parce-
ria com a Prefeitura
e os empreendedores
locais . Real izamos
workshops e consul-
torias voltadas para
fortalecer a gestão, a
experiência do clien-
te e a divulgação dos
pequenos negócios.
Agora, esse trabalho
ganha visibilidade e
se conecta com a co-
munidade e os visi-
tantes”, pontua a ana-
lista do Sebrae Mi-
nas Izabella Campos.

A l é m d o s p r a t o s
que serão apresenta-
dos ao público pelos
empreendedores lo-
cais, o evento conta-
r á c o m o C o z i n h a
Show, apresentações
culturais regionais e
encontro de carros
antigos. No cardápio,

ingredientes típicos do
Norte do estado, como o
pequi, cachaça, mandio-
ca, rapadura, tapioca,
castanha de baru, coqui-
nho azedo e a famosa

carne de sol, símbolo da
cidade. A proposta do
e v e n t o é v a l o r i z a r a
identidade gastronômi-
ca local, transforman-
do ingredientes, recei-

tas e tradições em opor-
tunidades de negócio.

Durante a elaboração
dos pratos para o Festi-
val, os empreendedores
receberam orientações

voltadas para a utiliza-
ção dos frutos do Cerra-
do em novas criações
culinárias. As oficinas
do programa Prepara
G a s t r o n o m i a f o r a m

a c o m p a n h a d a s p o r
membros do Núcleo do
Pequi, uma rede de asso-
ciações, cooperativas e
entidades como o Se-
brae Minas, com a mis-
são de fortalecer o traba-
lho de agricultores e ex-
trativistas, valorizando
os produtos locais.

Para o nutricionista
do Núcleo do Pequi, Da-
niel Mendes Vieira, o Fes-
tival Gastronômico con-
fere visibilidade e valori-
za a identidade local, des-
construindo pratos tri-
viais em novas receitas
com itens locais, e agre-
gando valor aos produ-
tos. “Levamos ao chef
que prestou as consulto-
rias vários produtos da
região para ajudar na
constituição dos pratos.
Incluir estes alimentos
típicos da região, como o
pequi, fortalece a identi-
dade do Cerrado e permi-
te enxergar as possibili-
dades dessa culinária”,
comenta.

Dentre os pratos cria-
dos para o evento estão a
Feijoada da Sinhá, o Es-
peto Mineiro do Diê —
costelinha suína ao mo-
lho de rapadura e cacha-
ça, o Brownie de Casta-
nha de Pequi com Briga-
deiro de Jatobá e a Sere-
nada Nunes — carne de
sol serenada acompa-
nhada de mandioca pre-
parada na manteiga de
garrafa, requeijão e tor-
resmo.

Variedades

DIVULGAÇÃO

Festival Gastronômico de Mirabela destaca sabores do Norte de Minas

2º Festival Gastronômico e

Cultural de Mirabela

Data: 18 e 19 de julho

Horário: a partir das 18h

Local: Praça Bom Jesus

Evento gratuito

u SERVIÇO
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Emumgesto que resgata uma

tradição carregada de simbolismo,

Julia fez questão de adotar o

sobrenomedomarido, passando a

assinar oficialmente comoSra.

Oliveira, umdetalhe elegante que

traduz o respeito às origens e a

construção de umanova família.

Para a ocasião, a noiva surgiu

deslumbrante emuma criação

exclusiva da talentosa estilista Julia

Pak, cuja assinatura sofisticada

conferiu aindamais delicadeza e

personalidade ao grandemomento.

Agora, todas as atenções se voltam

para o aguardado casamento religioso

e a grande recepção, que acontecerão

nodia 3 de setembro, no elegante

Teatro L’Occitane, emTrancoso,

cenário escolhido para reunir

familiares e amigos queridos emuma

celebração quepromete ser

inesquecível.

Victor é filho deAntônia Soares

Silveira eOliveira e José FelipeDias

Oliveira. Julia é filha de Luciane

WeissheimerWerlang e Silvio da

GamaFilho, famíliasmuito estimadas

que compartilharam, comemoção,

cada instante desta celebração.

Emuma celebraçãomarcada pela

discrição, pelo bomgosto e pela

emoção, VictorOliveira e JuliaGama

oficializaramsua união civil no último

dia 2 de julho, emumaquinta-feira

especial, na belíssimaFazenda Bella

Vitória, espaço de eventos do próprio

casal, emMontes Claros. Cercados

apenas pelos familiares, os noivos

viveramummomento íntimo e

repleto de significado, recebendo as

bênçãos daqueles que acompanham

deperto essa linda história de amor.

Aos noivos, os votos desta coluna de uma caminhada iluminada,

repleta de cumplicidade, amor e muitas conquistas. Que esta nova

etapa seja tão bela quanto o início dessa história.

O encanto de uma união inesquecível

“Há momentos em que a elegância veste o amor. E o amor transforma um simples ‘sim’ em uma lembrança eterna.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com
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